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PRESSUPOSTOS DA METODOLOGIA DE EMDP

OBJETIVO

Dimensionar a força de trabalho das especialidades médicas, a partir da comparação entre a 
demanda e a oferta de profissionais médicos e suas especialidades estabelecidas em legisla-
ções e normativos vigentes.

NÍVEL DE ANÁLISE

Territorial (estados ou regiões de saúde).

PARÂMETROS DEFINIDOS

Parâmetros Assistenciais para Programação Ambulatorial e Hospitalar no Âmbito do Sistema 
Único de Saúde (Brasil, 2021).

APLICAÇÕES

•	 Comparação de demanda e oferta de profissionais médicos e suas especialidades à luz 
de parâmetros; 

•	 Apresentação de déficit ou superávit de força de trabalho em regiões de saúde e/ou es-
tados; 

•	 Análise percentual de fluxos de demandas de pacientes SUS por regiões de saúde, em 
nível ambulatorial;

•	 Análise percentual da cobertura de planos de saúde por regiões de saúde;

•	 Simulação de parâmetros da metodologia.
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COMO OS CÁLCULOS DA METODOLOGIA 
DE DIMENSIONAMENTO DA EMDP NO SISDIM 

SÃO REALIZADOS

Considerando uma região de saúde composta por 500 mil habitantes, é possível calcular 
quantos médicos serão necessários para cada especialidade, com base no caderno Parâme-
tros Assistenciais para Programação Ambulatorial e Hospitalar no Âmbito do Sistema Único 
de Saúde de 2021.

Abaixo será apresentado um exemplo para médico cardiologista, mas existem parâmetros de 
razão populacional para cada especialidade.

Para fins de exemplificação, de acordo com a publicação, a relação de razão populacional do 
médico cardiologista é de 1 para 15.385 habitantes.

Com base nessas informações – população e parâmetro de razão populacional – é possível 
calcular a demanda, o que resulta em 32,49 médicos cardiologistas de 40h.

Acessamos dados do Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde - Profissional (CNES-PF) 
para calcular a oferta. Aplica-se um filtro no CNES-PF para acessar apenas os profissionais vin-
culados nos estabelecimentos cujo Código Brasileiro de Ocupações (CBO) é equivalente ao mé-
dico cardiologista. Um médico pode ter múltiplos vínculos, portanto, contar por unidade poderia 
resultar em uma dupla contagem. O CNES-PF possui a carga horária desses profissionais, permi-
tindo calcular a quantidade de profissionais em Equivalente Tempo Integral - ETI.

Se na região temos um somatório de 1200 horas semanais do médico cardiologista, transfor-
mando-se em ETI, temos uma oferta equivalente a 30 médicos de 40 horas. O mesmo cálculo 
é aplicado para todas as especialidades médicas.
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Ao subtrair a oferta e a demanda, identificamos um déficit de 2,5 profissionais com regime 
de trabalho de 40h. Transformando em horas, seria o equivalente a um déficit de 100h de 
profissionais.
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